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RESUMO 

O seguimento da indústria vem ganhando espaço considerável no mercado e sempre está 

em busca de inovações e tecnologias que forneçam altos índices de produtividades e 

redução de custos. Entende-se que uma das partes mais importantes na indústria são os 

pisos, onde a grande parte da produção acontece. A construção civil está em constante 

evolução nesse setor, buscando atender as necessidades desse mercado, mas mesmo com 

a existência de diversas alternativas e métodos executivos buscando uma melhor 

qualidade, patologias são manifestações que ainda ocorrem com uma considerável 

frequência e cabe ao responsável técnico buscar a melhor maneira de solucionar e em 

tempo hábil, visto que é notável que as patologias se agravam quando não há um 

tratamento imediato. O objetivo desse trabalho foi acompanhar soluções adotadas para 

pisos industriais executados em uma determinada empresa no distrito de Manaus ï AM, 

onde houve o acompanhamento de todo o processo executivo, mas com foco nas soluções 

adotadas para as patologias que se manifestaram.  

 

Palavras-chave: pisos industriais, piso de concreto, manifestações patológicas, 

construção civil. 
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ABSTRACT 

The industry segment is getting a significant place in the market and always looking for 

innovations and technologies that provide high levels of productivity and the reduction 

of costs. It's understandable that one of the most important part is the floor, where happens 

the biggest part of production. The construction industry is constantly envolving 

especially this sector, that is looking to meet the needs of the market, but even with a 

diversity of alternatives and executive methods for the bests results, pathologies are 

manifestations that occur with a considerable frequency and is up to the technical 

responsible, search a better way to solve and in timely manner, as we can see the 

pathologies start getting worst when they don't receive a immediately treatment. The aim 

of this paper is to monitor adopted solutions for industrial floors carried out in certain 

company of the industrial district of Manaus - AM, which had all the attendance of all the 

executive process, but with the focus on the adopted solutions to future pathologies 

 

Keywords: industrial floors, concrete floor, pathological manifestations, civil 

construction. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A indústria da construção civil está em constante evolução de seus métodos e 

materiais, inovando com tecnologias e alternativas que atendam a necessidade do 

mercado. Nesse contexto, pisos de concreto são projetos de grande relevância e sem 

dúvida é a estrutura de maior importância quando se fala em projetos industriais. No setor 

industrial toda a produção, estoque, comercialização e movimentação se desenvolve sobre 

o pavimento, tendo que resistir a diversos esforços de materiais, equipamentos, ações 

químicas e lavagens frequentes. 

Na busca da indústria de ter altos índices produtivos, reduzir custos e paradas para 

manutenções, a forma de se projeta e executar pisos industriais vem se revolucionando 

rapidamente. Além de uma superfície resistente e uma economia executiva, busca-se 

também pisos com elevados graus de planicidade, elevada resistência a abrasão, 

segurança e capacidade de suportar uma grande variedade de impactos e esforços.   

Mesmo com a busca incansável por tecnologias e alternativas para atender as 

necessidades dos setores industriais, ainda existem patologias de alta relevância. Essas 

manifestações patológicas acabam ocasionando perda de funcionalidade, problemas 

estéticos e perda de resistência estrutural dos pisos. Também é visível o efeito progressivo 

dessas manifestações, uma vez que acontecem, se não for executado uma solução em 

tempo adequado, o problema tende a se agravar. As manifestações patológicas mais 

comuns que ocorrem em piso do tipo são as trincas e fissuras, a delaminação (também 

conhecida como desplacamento) e o empenamento da placa.  
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O presente trabalho tem como objetivo geral demonstrar as soluções adotadas para 

as manifestações patológicas que ocorreram no piso industriais de um galpão no distrito 

de Manaus ï AM. Especificamente tem-se o objetivo de integrar o leitor aos conceitos de 

pisos industriais, conceitos de manifestações patológicas, suas possíveis causas e soluções 

mais comuns, além de descrever as medidas corretivas adotadas na obra de estudo.  

 

2 MET ODOLOGIA  

O estudo teve como objetivo demonstrar as patologias e descrever as soluções 

adotadas em um piso de um galpão no distrito industrial da cidade de Manaus. Para isso, 

primeiro houve a introdução ao contexto de pisos industriais e suas patologias, através de 

pesquisas bibliográficas de artigos, sites e manuais disponibilizados na internet. As etapas 

para elaboração podem ser dividas em: identificação do tema, conceituação através da 

realização de pesquisas bibliográfica, apresentação e interpretação dos dados obtidos 

através do estudo de caso em questão.  

Foi utilizado o método de pesquisa descritiva, buscando descrever soluções 

adotadas para as manifestações patológicas. Quanto a abordagem, foi escolhida a 

metodologia de pesquisa qualitativa, usando dados coletados in loco e corroborando com 

os dados coletados através de pesquisas bibliográficas, buscando uma maior compreensão 

do tema.   

O Foco do trabalho foi o estudo de caso de pisos industriais de um galpão no 

distrito de Manaus ï AM, onde houve o acompanhamento durante todo o processo de 

execução, controle tecnológico do concreto, surgimento das manifestações patológicas e 

as ações corretivas executadas.  



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

35221 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 35218-35236, may., 2022 

 

Figura 01 ï Fluxograma da metodologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

3 JUSTIFICATIVA  

Nas últimas décadas o seguimento da indústria vem crescendo consideravelmente 

e poucos setores avançaram em tamanha velocidade quanto ao mercado dos pisos 

industriais. Esse grande avanço traz consigo diversas tecnologias e não é diferente quando 

se fala em manifestações patológicas.  

Atualmente existe um vasto conhecimento sobre patologias em pisos industriais e 

consequentemente diversas alternativas de ações corretivas para essas patologias. Frente 

a isso, cabe ao responsável técnico ter conhecimento das possíveis causas, para executar 

a construção buscando evitar o surgimento de patologias e, quando ocorrer manifestações 

patológicas, saber qual o método corretivo mais adequado e viável para o caso.  

Nesse contexto, o presente trabalho mostrará manifestações patológicas ocorridas 

em um piso industriais e consequentemente as ações corretivas adotadas para cada 

patologia identificada.  
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4 OBJETIVOS 

4.1 OBJETIVO GERAL 

Este trabalho tem como objetivo descrever as soluções adotadas para 

manifestações patológicas em um piso industrial de um galpão no distrito de Manaus ï 

AM. 

 

4.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 

ǒ Conceituar através da revisão da literatura pisos industriais, principais tipos de 

manifestações patológicas, suas causas e soluções; 

ǒ Descrever as soluções adotadas para as patologias identificadas no galpão de 

estudo. 

 

5 REVISÃO DA LITERATURA  

5.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Segundo Balieiro (2015), O mercado brasileiro de pisos industriais avançou 

expressivamente de 2000 a 2012 alavancado pelo desenvolvimento da economia 

brasileira. A estimativa desse mercado no país era de 24 milhões de m² por ano. Porém, 

menos de 1/6 (4,5 milhões de m²) dos projetos de pisos eram considerados apropriados 

quanto às especificações técnicas de controle. 

Visando se aproveitar desse desenvolvimento, o setor da construção civil buscou 

inovar com métodos, materiais e tecnologias, tentando atender as necessidades desse 

mercado.  

O desenvolvimento em ritmo acelerado da construção civil para atender uma 

demanda crescente por edificações seja industrial ou outros tipos, impulsionado pela 

própria modernização da sociedade, promoveu um grande salto científico e tecnológico 

(AMBROSIO, 2004) 

Ainda que tenha acontecido essa evolução, muitos pisos industriais apresentam 

diversas manifestações patológicas. Frente a frequência dessas patologias em pisos 

industriais, é de suma importância o estudo de suas origens e seus métodos corretivos. 

As patologias em pisos industriais são os principais problemas que comprometem a vida 

útil do piso. No contexto da Industria, onde se busca cada vez mais soluções que visem o 

aumento da produtividade e a redução de manutenções, é de total importância do 

responsável técnico por essas construções ter conhecimento dos tipos de patologias 

possíveis, tendo noção teórica e prática de quais são as soluções que podem ser adotadas 
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buscando, quando necessário, executar a correção em tempo hábil, assim evitando a 

progressão da patologia.  

 

5.2 PISOS INDUSTRIAIS 

Segundo a Associação de Pisos e Revestimentos de Alto Desempenho ANAPE 

(2009), pisos industriais podem ser definidos como um elemento estrutural no qual a parte 

produtiva de uma empresa realiza as suas atividades e, como elemento estrutural, esse 

sistema tem como função resistir e transmitir esforços verticais advindos de 

carregamentos para o subleito.  

Ainda sobre as funções dos pisos industriais, Chodounsky e Viecili (2007), citam 

também a resistência aos esforços mecânicos, tais como flexão, compressão ao impacto 

e a abrasão, agressões químicas e biológicas como ácidos e bactérias e a facilidade na 

limpeza da superfície para evitar o desgaste e componentes indesejado.   

Assim, há a necessidade da execução de uma estrutura base para o apoio do piso 

industrial, sendo constituída pelo subleito, podendo ter acrescimento de duas camadas, 

regularização e reforço; a sub-base; a barreira de vapor; a placa de concreto que acaba 

sendo o próprio pavimento e, quando necessário, os revestimentos de alto desempenho, 

que tem por finalidade adicionar propriedades especificas ao pavimento. 

(CHODOUNSKY & VIECILI, 2007) 

Usualmente, considera-se a estrutura completa de um piso industriais de concreto 

essas cincos camadas, que também são denominadas de layers, sendo cada uma dela 

responsável por uma função especifica. As Premissas de projeto e execução de cada uma 

dessas camadas são elementos que garantem eficiência e qualidade aos pisos industriais 

(CRISTELLI, 2010) 

A Falha de um destes componentes estruturais não necessariamente é compensado 

por outro. Assim, se o subleito é mal compactado, uma placa de concreto bem 

dimensionada pode romper com carga muitas vezes bem abaixo da prevista em projeto e, 

embora o defeito se apresente na forma estrutura, na realidade foi causada por uma falha 

executiva. (ANAPRE, 2008). 

Logo fica implícito que para um piso industrial atender os quesitos de qualidade 

e durabilidade é necessário o acompanhamento técnico na concepção do projeto, 

execução de cada elemento e, quando necessário, na execução das ações corretivas 

adotadas.   
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Figura 02 ï Layers ou camadas de um piso de concreto 

Fonte: PETRONILHO e SÍGOLO, 2011) 

 

5.2.1 Subleito 

Segundo a ANAPRE 2008, o Subleito é composto pelo terreno de fundação do 

piso sendo, portanto, o solo local.  

O estudo e a caracterização das propriedades do solo fazem-se necessário para 

determinar sua capacidade de suporte. Essa capacidade na maioria das vezes é 

representada pelo Índice de Suporte Califórnia. E uma vez que houve a caracterização das 

propriedades do solo é possível fazer o dimensionamento e a forma em que essa camada 

deve ser tratada. (ANACLETO, 2014). Segundo Choudounsky 2007, o conhecimento dos 

solos fornece informações para a seleção de ensaios de caracterização em laboratório, 

possibilitando a otimização de soluções pelo projetista. 

 

5.2.2 Sub-base 

São camadas intermediarias entre o subleito e a placa de concreto do piso e são de 

importância primordial ao desempenho do piso por ser uma cada que ameniza a grande 

disparidade de rigidez existente entre o piso de concreto e o subleito, controlando o 

bombeamento, como funcional agindo como uma cada de isolamento restringindo a 

ascensão de umidade. (Rodrigues, 2006) 

A Sub-base deve sempre ser empregada, exceto nos pisos com baixos 

carregamentos e onde o subleito apresente suporte homogêneo e elevada granulometria 

isenta de finos plásticos e clima predominante seco. (CHODOUNSKY, 2007) 

 

5.2.3 Barreira de vapor 

Barreiras de vapor são camadas impermeáveis, que são usualmente formadas por 

lonas plásticas, tendo a função de impedir a ascensão de umidade das camadas de 
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fundação. Essa barreira é especialmente usada quando se prevê a aplicação de 

revestimentos de alto desempenho (RAD). (RODRIGUES e HOVAGHIMIAN, 2008) 

 

5.2.4 Placa de concreto 

A placa de concreto é o elemento estrutural mais importante para pisos de 

concreto, propriamente dito essa camada é o piso. É através dela que os carregamentos 

serão absorvidos e descarregados para a fundação, garantindo que essa transmissão 

mantenha o trabalho das fundações no regime elástico, sem provocar deformações 

permanentes (CRISTELLI, 2010) 

Segundo Cristelli (2010), A placa de concreto é o elemento que está mais 

suscetível as patologias, pois é a superfície que normalmente fica diretamente exposta a 

diversas formas de solicitações causadas por agentes agressores, podendo-se citar 

abrasão, impactos e ataques químicos. Para Auxiliar na resistência superficial, existem 

produtos específicos para tratamento e revestimentos diverso que auxiliam na resistência 

às essas solicitações. (RODRIGUES E HOVAGHIMIAN, 2008) 

 

5.3 PATOLOGIAS  

Segundo Nazário e Zancan (2011), ño termo patologia, que ® derivado do grego 

(pathos ï doença, e logia ï ciência, estudo) e significa estudo da doença. Na Construção 

civil patologia se atribui ao estudo dos danos ocorridos em todo tipo de construção, 

podendo se manifesta de diversas formas. 

Segundo a Anapre (2014), a manifestação de patologias em pisos de concreto está 

relacionada a diversos fatores, que pode vir desde a concepção do projeto até a utilização 

final do piso. Cristelli (2010) cita os seguintes itens que aumentam as chances de ocorrer 

manifestações patológicas: Falta de projeto; Especificações inadequadas; Foco na 

redução de custo e não qualidade; Falta de controle tecnológico; Procedimentos 

executivos inadequados; Contratos inadequados; Mau uso; Ausência de Normas.  

Ainda segundo Cristelli (2010), os aumentos com custos de manutenção dos 

equipamentos, a redução da produção, restrição de operações de carga e contaminações 

generalizadas podem aumentar consideravelmente o custo final dos pisos. ñOs custos 

envolvidos para recuperação são bastante elevados, e que em muitos casos se equiparam 

ao custo de produ­«o de um novo pisoò. (CRISTELLI, 2010). 

A ocorrência de manifestações patologias em pisos industriais são frequentes e 

ocorrem pelos mais diversos fatores, de problemas estéticos a perca de função estrutural, 
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muitas vezes fazendo com que o piso não atenda a necessidade da indústria. A seguir 

serão abordados o conceito de algumas dessas patologias, suas causas e formas de 

prevenção e recuperação. 

 

5.3.1 Delaminação 

Segundo Pinheiro (2009), quando ocorre o acumulo de água de exsudação e/ou ar 

incorporado aprisionados ao encontrarem uma cada mais densa e menos impermeável em 

decorrência do selamento do concreto ocorre a criação de um plano frágil, ocorrendo 

assim o desplacamento da camada superficial do concreto. Podendo surgir pequenas 

bolhas superficiais ou ocorrer o desplacamento propriamente dito durante as operações 

de espelhamento.  

Ainda segundo o conceito de delaminação, Cristelli (2010) denomina como 

destacamento da camada superficial do acabamento, cuja espessura varia de 2mm a 4mm 

e sua causa é o selamento superficial prematuro que impede a exsudação da água do 

concreto, gerando pressões internas na camada impermeável do selante.  

A recuperação do piso pode compreender desde a remoção parcial em pequenas 

profundidades até a remoção total do concreto na área afetada, sendo ambas as soluções 

bastantes onerosas. (PINHEIRO, 2009); 

Segundo Cristelli (2010), o tratamento pode ser executado com argamassas 

poliméricas ou cimentícias modificadas com polímeros, executando um recorte da área 

danificada, a regularização da superfície e aplicação de um primer e argamassa, 

realizando o processo de cura e se necessário o lixamento. Como prevenção dessa 

patologia, o ideal é ter o controle tecnológico da umidade do substrato antes da aplicação 

de materiais formadores de camadas impermeáveis. (CRISTELLI, 2010). 

 

5.3.2 Esborcinamento das Juntas 

É caracterizada pela quebra das bordas da placa de concreto, em forma de cunha, 

nas juntas, com o comprimento máximo de 60cm, não atingindo toda a espessura da placa 

(VITORIA, 2016). 

Pinheiro (2009), cita que algumas causas desse fenômeno são a presença de 

materiais incompressíveis no interior das juntas que não foram selados corretamente, 

excesso de vibração ao longo das formas, resultando na subida excessiva de argamassa 

ou a falta de estanqueidade das mesas resultam em bicheiras nas juntas.   
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 A correção das juntas esborcinadas deve ser feita através da recomposição das 

bordas com argamassa epoxídica. Deve ser executado dois cortes paralelos aos trechos 

esborcinados e a quebra do concreto entre eles. Posteriormente a execução do reforço 

com uma largura média de 25 a 30mm para cada lado da junta e profundidade entre 20 a 

20 mm (CHODOUNSKI E VIECILI, 2007). 

No setor industrial o esborcinamento das juntas geralmente ocorre devido a 

movimentação de empilhadeiras, podendo ocorrer em menor frequência quando há um 

layout de corredores planejado.  

 

5.3.3 Manchas 

Segundo Cristelli (2010), as manchas são formações de descolorações no 

concreto, alterando a sua cor padrão, proveniente de processos de hidratação e 

carbonatação do concreto. 

Manchas são manifestações bem difíceis de prever, uma vez que a coloração do 

concreto depende de inúmeros fatores, inclusive a diferença de tempo de concretagem. 

Para prevenção é recomendado que haja uma programação da concretagem, buscando 

manter o mesmo padrão de dosagem em toda a placa e a cura do concreto de forma 

sequencial. 

 

5.3.4 Fissuras de Retração 

Fissura de Retração se caracteriza por fissuras regulares nas placas de 

concretagem, geralmente paralelas às juntas serradas.  

Sua principal causa se dá pelo atraso do corte das juntas. Sua prevenção é feita na 

execução dos cortes das juntas no intervalo entre 4 e 12 horas após o lançamento do 

concreto. CRISTELLI, 2010). 

O tratamento dessas manifestações irá depender da origem da patologia. Sendo as 

mais comuns e fáceis de se tratar as ocorridas pelo atraso no corte das juntas. Nesse caso, 

quando a fissura for próxima da junta serrada, basta selar, igualmente ao tratamento feito 

nas juntas. Quando estiverem mais afastadas, é necessário promover a estabilização ou 

colagem com material epxídico ou poliuretano. (CLUBE DO CONCRETO, 2013). 

 

5.3.5 Trincas e Fissuras 

Segundo Cristelli (2010), ñse d§ pelo aparecimento de trincas e fissuras na 

superfície do revestimento. Suas principais causas são a movimentação excessiva da placa 
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de concreto, assentamento do material do sub-base e pelo tratamento inadequado das 

juntas de dilatação. (VIANA, 2020)  

ñManifesta­»es patol·gicas muito comuns e s«o consequ°ncia direta do 

comportamento do substrato de concreto, seja pela movimentação natural por meio de 

juntas, seja pelo comportamento imprevisto da base por deficiências diversas. ò (CLUBE 

DO CONCRETO, 2013). 

Ainda segundo Clube do Concreto (2013), a solução para essas manifestações se 

dá pelo recorte da faixa de revestimento danificado, respeitando uma faixa adicionar de 

5cm para cada lado. Posteriormente o local deve ser preenchido com argamassas de alta 

resistência o corte refeito no mesmo alinhamento da junta. O Vão central deverá ser 

preenchido com material selante elastomérico a base de poliuretano ou epóxi semirrígido.  

 

6 ESTUDO DE CASO 

6.1 PROCESSOS EXECUTIVO 

A obra que foi utilizada para o estudo trata-se da construção de um galpão de 

armazenamento de materiais e equipamentos de uma fábrica localizada no Distrito 

Industrial I, em Manaus ï AM. Onde foi realizado o acompanhamento desde da 

regularização do terreno até a utilização dos pisos pela fábrica.  

A construção é dividida em duas partes, a maior contendo uma área de 7.612m², 

denominada de Galpão 3, e o Anexo 01, contendo uma área de 1.852m² de área, 

totalizando 9.464m² de piso. 

  

Figura 03 ï Projeto de piso do Galpão 3 e Anexo 01 
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Uma empresa terceirizada foi contratada para fazer o controle tecnológico de todo 

o processo, fazendo o acompanhamento da execução de todos os elementos do piso, 

verificando através de ensaios específicos se o executado estava de acordo com as 

especificações de projeto. Nos dias de concretagem, a equipe fazia o controle do concreto 

verificando as notas, executando o Slump Teste e separando as amostras para o ensaio de 

resistência. Foi realizado também, por parte da engenharia da obra, o mapeamento das 

áreas do concreto por caminhão, controle com o objetivo de identificar os locais da 

aplicação de cada caminhão e relacionar a resistência daquela área através das amostras 

do ensaio de resistência.  

O lançamento do concreto foi realizado direto dos caminhões betoneiras e o 

adensamento e nivelamento do concreto foi realizado através de réguas vibratórias 

comuns e régua vibratória treliçada, equipamentos que proporcionam uma grande 

agilidade no processo e alto grau de planicidade. Nas áreas próximo as bordas e fôrmas o 

adensamento foi realizado com auxílio de vibradores de imersão. 

 

Figura 04 ï Nivelamento com régua vibratória treliçada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 

Com o objetivo de aumentar a resistência à abrasão do piso, houve a realização de 

um tratamento superficial misto com endurecedor cimentício mineral, aplicado no dia da 

concretagem em uma proporção de 4 kg/m2, e a aplicação de endurecedor químico, 

aplicado após 14 dias.  
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Figura 05 ï Aplicação do endurecedor químico mineral 

 

 

 

. 

 

Fonte: Autor, 2021 

O acabamento do piso foi executado através de acabadoras mecânicas comuns e 

duplas, sendo realizado logo após o concreto atingir resistência superficial e com duração 

entre 5 a 6 horas, assim atingindo o acabamento superficial polido.  

 
Figura 06 ï Acabadoras mecânicas 

Fonte: Autor, 2021 
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6.2 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 

6.2.1 Manchas 

Nas primeiras placas de piso, ainda na concretagem, foi identificado que o 

processo de pega do concreto não estava seguindo uma uniformidade, com o concreto de 

alguns caminhões atingindo a resistência superficial necessária para acabamento no 

tempo previsto e outros atingindo horas depois, com casos de concreto atingindo a 

resistência somente na madrugada.  

Devido a essa inconformidade na pega do concreto, resultando no atraso do 

processo de acabamento em algumas partes especificas da placa, houve o surgimento de 

manchas evidentes, sendo possível identificar claramente manchas dividindo o concreto 

lançado de um caminhão para o outro.  

 
Figura 07 ï inconformidade no acabamento dos pisos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2021 
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Figura 08 ï Manchas no piso 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2021 

 

A solução adotada pelo o engenheiro residente foi o lixamento das áreas 

manchadas e a reaplicação do endurecedor químico. O tratamento foi aplicado em uma 

pequena área para teste, onde não houve uma diferença significativa, sendo quase 

imperceptível a diferença entre a área tratada e a que não houve o tratamento. Por se tratar 

de uma patologia apenas estética e o galpão ser apenas para armazenamento de materiais 

e equipamentos, a empresa optou por não executar o tratamento.  

Como prevenção foi realizado uma reunião com a usina, que não se 

responsabilizou pela manifestação patológica, e uma equipe da engenharia passou a 

acompanhar a dosagem do concreto na usina.    

 

6.2.2 Esborcinamento das juntas 

Os primeiros aparecimentos de esborcinamento das juntas começaram a ser 

identificados com cerca de 30 dias após a concretagem de todas as placas de piso. Devido 

à grande quantidade de movimentação de empilhadeiras e a falta de um layout de 

corredores, essa patologia ocorreu em grande escala, com a identificação de mais de 200 

metros lineares de juntas esborcinadas.  

Manchas 
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Figura 09 ï Juntas esborcinadas 

Fonte: Autor, 2021. 

 

A solução adotada foi a execução lábios poliméricos nas juntas esborcinadas e nas 

principais passagens de empilhadeiras onde ainda não havia surgido a patologia. Foi 

executado, de cada lado da junta, um corte paralelo ao decorrer da área esborcinada, com 

uma distância de 2cm; a demolição da área cortada e remoção do concreto; a limpeza e 

aplicação de um selante PU; aplicação de um prime e argamassa epóxi; o corte de uma 

nova junta no mesmo alinhamento da anterior; aplicação de epóxi semirrígido na nova 

junta;  
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Figura 10 ï Lábios poliméricos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2021 

  

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A engenharia está em constante evolução, sempre buscando inovações e 

tecnologias, com base nisso, o presente trabalho buscou apresentar conceitos sobre pisos 

industriais, suas principais patologias e soluções, corroborando com a demonstração de 

manifestações patologias de um estudo de caso e descrevendo a soluções adotadas.  

Percebe-se que a grande maioria das patologias que se manifestam em pisos 

industriais é devido à má execução ou mal uso do pavimento. Como visto, as soluções 

quase sempre são bem onerosas, resultando em grande mão de obra e altos custos. Porém 

essas soluções nem sempre são viáveis, visto que elas dependem de diversos fatores. 

Como exemplo podemos citar o caso da patologia de manchas do estudo de caso, 

manifestação patológica que tem implicação somente na estética e, por ter se manifestado 

em um galpão apenas para estoque de materiais e equipamentos, a empresa optou por não 

executar o tratamento.  

Conclui-se portanto que o conhecimento acercar das causas prováveis e suas 

principais soluções e de total importância dos responsáveis técnico, visto que cabe aos 

mesmos adotar execuções que evitem o surgimento dessas manifestações e, quando 

necessário, executar a melhor solução em tempo hábil. 

Todas as manifestações estudas no presente trabalham ocorrem durante o processo 

de execução ou a curto prazo. Como sugestão para trabalhos futuros recomenda-se a 

realizar um estudo aprofundado em manifestações patológicas a longo prazo, a 

responsabilidade da construtora nessas manifestações e as possíveis prevenção existentes.  
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